CELEBRAR O AMOR DE DEUS NA PARTILHA DO VIVER


(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, irmanados no esforço de valorizar a convivência, a partilha comunitária se impõe com urgência. É o que vamos celebrar. Em nome do Pai... Amém. Honramos Deus /  ao partilharmos o que somos e possuímos. Pessoa de fé testemunha a salvação em disponibilidade social. Prova da fé em Deus / é serviço ao próximo. 
CANTO DE ENTRADA

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO 
Dar atenção a outros é imprimir solidariedade à convivência. Quem se retira em seu pequeno mundo, nega a si mesmo. Pai, fui refém de mim. /  Piedade, me farei doação. Pela partilha tornamos responsável a posse no ter e conviver. Quem testemunha generosidade, se dá valor. Cristo, mostrei alguma ganância. / Piedade, ajudarei outros. Evitar o desperdício é forma de gratidão. É falta de cidadania esbanjar o que a outros faz falta. Espírito Santo, fui egoísta. / Piedade, corrompi-me em relações. Acolher a graça do perdão implica dispor-nos a servir. Por nós, Deus possa abençoar carentes para vida de qualidade. Em nome do Pai...  Uma comunidade fraterna se faz multiplicadora de bênçãos. Deus reina sobre nós / quando unidos na prática do bem.

(3)) – LITURGIA DA PALAVRA 
Leitura da carta aos Efésios - 4, 1-6

Amigos, prisioneiro eu sou pela causa do Senhor Jesus; e como tal lhes peço: Vivam segundo o chamado que receberam; tenham um modo humilde e sincero de proceder, sejam pacientes e, com amor, tolerem-se uns aos outros; façam o possível para haver igualdade que o Espírito faz criar, impregnando-a de paz. Afinal, há um só corpo e um só Espírito e seja a esperança a mesma. Se é um só o Senhor, uma é a fé e um o batismo. Um só o Deus de todos, acima de todos, em todos e no meio de todos. PALAVRA  DO  SENHOR ! 
CANTO DE ACLAMAÇÃO
O Deus da Partilha esteja convosco...

Proclamação da Boa Nova segundo a comunidade de João -  6, 1-15

Jesus foi para o outro lado do Lago da Galileia. Muita gente o seguia, porque tinham presenciado os sinais que ele havia realizado a favor dos enfermos. Ele subiu o monte e, ali, sentou-se com os discípulos. Aproximava-se a Páscoa, a Festa dos Judeus. Jesus ergueu os olhos e, ao ver tanta gente que chegava, disse a Filipe: "Onde podemos comprar pão a fim de que tenham algo para comer?" Filipe respondeu: "Nem alguns meses de trabalho seriam suficientes para que cada um pudesse alimentar-se!" Um dos discípulos, André, irmão de Simão Pedro, lhe disse: "Há um menino que trouxe cinco pães de cevada e dois pescados secos; porém, o que é isto para tanta gente?" Jesus ordenou: "Digam às pessoas que sentem no chão". Havia muita grama naquele lugar e puderam sentar os homens que eram uns cinco mil. Jesus tomou os pães, pronunciou uma ação de graças e os repartiu junto com os peixes. Puderam comer à vontade. E quando ficaram saciados, Jesus disse aos discípulos: "Recolham os pedaços que sobraram para que nada se desperdice". Eles os recolheram e encheram doze cestos com as sobras dos cinco pães. PALAVRA  DA  SALVAÇÃO !

HOMILIA  -  CREIO
Oremos: ... Deus-Doação, sob vossa bênção nos mostremos generosos em cooperação, Transformemos o que possuímos / em fonte de vida renovada. Sejamos doadores de bens. / Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA CRISTÃ
É Deus que nos guia -
seu amor educa na partilha.
Jesus renova o conviver -
seu testemunho inspira.
O Espírito Santo recria -
impele à convivência.
A Igreja nos educa -
berço de comunhão.
Vida plena nos espera - 
partilha no amor.
(Preces)


(4) - OFERTÓRIO
Oremos...  Agradam a Deus gestos de doação em clima de alegria. Oferecemos: em famílias e comunidades, / dedicação de voluntários / paciência de idosos e enfermos.
Nossa cidadania dá segurança aos mais vulneráveis. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém


(5) LOUVOR
Deus-Partilha esteja convosco... Corações generosos... Demos graças... Deus integra tudo e todos para que nossos bens sejam úteis a outros. Um em Cristo, somos família confraternizada. / Grande é a bondade divina! Solidários, tornamo-nos graça e bênção uns para os outros. Viemos agradecer. Um é o Senhor, uma a fé, / sendo vigorosa a esperança. / Admirável o Libertador! Unidos em ação de graças e alimentados pelo mesmo Pão, celebramos a fraternidade. O amor de Deus nos impele. / Agradecemos ao Espírito Inovador! A uma só voz, no céu e na terra, proclamamos:  

                                                                            S A N T O . . .


(6) ORAÇÃO  EUCARÍSTICA (N.2) 
Santo sois, ó Deus, fonte de todo amor. Ao santificar estas oferendas e todos aqui presentes, os envolveis pelo poder do Espírito a fim de que celebremos Cristo Jesus em sua doação. Agradável a vós é nossa celebração.
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TODOS VÓS, TOMAI E COMEI: ISTO SOU EU EM MEU CORPO (-na Igreja, na Humanidade, em cada pessoa-) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- vida em doação -) NOVA E ETERNA ALIANÇA - DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, PARA TESTEMUNHAR A RECONCILIAÇÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

TODOS – Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte-ressurreição / e celebramos vossa presença entre nós.

Deus-Amor, ao atualizar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos por nos considerar dignos de estar na vossa presença e de vos servir na convivência. Confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. De todos lembrais, somos vosso povo - Igreja presente no mundo inteiro. Cresçamos todos no amor - o papa, nossos bispos e seus auxiliares; todos que prestam serviços em famílias, comunidades e na sociedade cresçamos em fé e doação. Os povos tocados por vosso amor.  ( Intenções...) Todos que morreram na esperança da ressurreição, nós os reconhecemos acolhidos junto a vós na luz de vossa presença. Sejamos filhos-irmãos. Vivamos no vosso amor de compaixão, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. 

Participemos do convívio dos santificados.

POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Deus-generoso, envolvidos por vossa compaixão, nos sentimos dignos de vos acolher em nosso coração. Participamos da luz do Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados  e sustentais na fé vossa Igreja. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de o Deus esteja sempre conosco. Pela eucaristia, unidos no amor, todos sejamos UM!


(7) - RITO DA COMUNHÃO  - ORAÇÃO FINAL
Deus-Amor, sejamos dádiva para muitos; haja esperança onde nós estivermos. Sejamos testemunhas do bem. Oremos: .... Seja esta a bênção para nós: generosidade na convivência.  É o que pedimos- em nome do Pai. Amém. Abençoados, viveremos a partilha. / Mãos à obra. Contem comigo!
VIVER É PARTILHAR
Pais amam seus filhos, convivência se faz partilha; professores estimam alunos, a educação promove pessoas; médicos e terapeutas se mostram sensíveis, a saúde se restabelece; líderes privilegiam o bem comum, a esperança se renova; políticos e funcionários escutam o clamor do povo, a situação dos mais carentes progride; religião se liberta, fé melhora pessoas. 

No gesto de ‘dar’ há algo sublime: implica dádiva e gratidão. Se tudo é dádiva, a gratidão nos abre a outros e, com eles, nos confraterniza na partilha. Somos o que somos graças à matéria; sem o ‘ter’, ninguém pode vir a ‘ser’. Posse autêntica implica partilha; sagrado é o lidar com os bens. Favorecer privilegiados causa violência; partilhar em prol de carentes é construir a paz. 
Na Bíblia há mais de 800 referências ao verbo “comer”, porém há menos de 200 que dizem respeito ao “orar”. Podemos até dizer: sem condições materiais, não há espiritualidade saudável. Se há somente 5 pães e 2 peixes, uma situação de carência e uma palavra de ordem nos mobilizam. Solução difícil? Entrar em um processo de partilha está ao alcance de todos. É o milagre!
Em nós, corpo partilha espírito que eleva a matéria; em nós. a mente partilha os afetos e as paixões sintonizam com a alma; ao redor de nós, indivíduos partilham a convivência e esta lhes abre novas chances. Em nós, uma multiplicidade sem fim partilha a unidade. Eis a mensagem de Jesus: partilhar é o fruto mais sublime da fé, pois crer em Deus é, no amor, construir relações fraternas.
Quem não possui uma dádiva? Se temos vida, capacidade e tempo, onde se esconde a boa vontade? Quem, entre nós, não convive com alguém? Se temos fé e bens, onde se esconde nossa criatividade? Se somos parte de um todo e tanto recebemos, negamos gratidão? Se entramos na igreja para orar e comungar, não é hora de uma revisão? Partilhemos Deus, solidariedade e paz! 
- = - = -
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